
 EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

MÊS DA BÍBLIA 2025 
“A esperança não decepciona.” (Rm 5,5)

 

A. Irmãos e irmãs, antes de Jesus, a cruz 
era somente um sinal de humilhação e 
morte dolorosa. Depois, a cruz passa a 
ter um significado diferente para nós, 
cristãos: torna-se um sinal visível do 
amor de Deus Pai. Somos convidados 
a contemplar a Cruz de Jesus, que, 
ao entregar Sua vida, nos indicou o 
caminho para vida plena. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
Nós devemos gloriar-nos na cruz de nosso Senhor 
Jesus Cristo, / nele está a salvação, vida e ressurreição!
1.	Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, / e 

sua face resplandeça sobre nós!
2.	Que na terra se conheça o seu caminho, / e a sua 

salvação, por entre os povos!
3.	Os povos governais com retidão / e guiais em 

toda a terra as nações!
4.	Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo, / pelos 

séculos dos séculos, amém!

Ou:
Salve, ó cruz libertadora! / Salve, ó cruz libertadora!
1.	Em teu corpo sem beleza e sem encanto, / tu assumes 

o pecado e todo o pranto. / Junto a ti está a dor da 
humanidade. / Ó Senhor, de todos nós tem piedade!

2.	Estas mãos com que erguestes os caídos, / que tiraram 
as amarras do oprimido, / amarradas nesta cruz pela 
maldade, / vão ao mundo devolver a liberdade.

3.	Os teus pés que percorreram os caminhos, / 
que levaram "Boa Nova" aos pequeninos, / são 
pregados pelo homem iludido, / mas teu reino 
nunca mais será detido.

4.	Este povo aqui reunido quer louvar-te, / pois a 
vida devolveste em toda a parte. / Os caminhos 
da esperança tu abriste. / Desta cruz com todo o 
mundo ressurgiste.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão do seu sangue, graça 
e paz vos sejam concedidas abundantemente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor disse: “quem dentre vós estiver sem 
pecado, atire a primeira pedra”. Reconheçamo-nos 
todos pecadores e perdoemo-nos mutuamente, do 
fundo do coração (pausa).

S. Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que viestes chamar os pecadores, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
S. Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. 
1.	Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso, 

/ nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos.

2.	Nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai.

3.	Vós, que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. / Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. 

4.	Só vós sois o Santo; só vós, o Senhor; / só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, quisestes que vosso 
Filho Unigênito sofresse o suplício da cruz para 
salvar o gênero humano; concedei que, tendo 
conhecido na terra este mistério, mereçamos 
alcançar no céu o prêmio da redenção. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos. 
T. Amém.
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A. Apesar da murmuração e 
ingratidão do povo no deserto, 
Deus mostra misericórdia e amor. 
Seu amor é mostrado em diversos 
momentos e torna-se evidente 
quando Jesus entrega a sua vida por 
nós. Com fé e esperança, ouçamos.

6. PRIMEIRA LEITURA (Nm 21,4b-9)
Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias, os filhos de Israel partiram do monte 
Hor, pelo caminho que leva ao mar Vermelho, para 
contornarem o país de Edom. Durante a viagem 
o povo começou a impacientar-se e pôs-se a falar 
contra Deus e contra Moisés, dizendo: “Por que nos 
fizestes sair do Egito para morrermos no deserto? 
Não há pão, falta água, e já estamos com nojo desse 
alimento miserável”. Então o Senhor mandou contra o 
povo serpentes venenosas, que os mordiam; e morreu 
muita gente em Israel. O povo foi ter com Moisés e 
disse: “Pecamos, falando contra o Senhor e contra 
ti. Roga ao Senhor que afaste de nós as serpentes”. 
Moisés intercedeu pelo povo, e o Senhor respondeu: 
“Faze uma serpente de bronze e coloca-a como sinal 
sobre uma haste; aquele que for mordido e olhar para 
ela viverá”. Moisés fez, pois, uma serpente de bronze 
e colocou-a como sinal sobre uma haste. Quando 
alguém era mordido por uma serpente, e olhava para 
a serpente de bronze, ficava curado. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 77 (78)]
Das obras do Senhor, ó meu povo, não te esqueças!
•	 Escuta, ó meu povo, a minha Lei, / ouve atento as 

palavras que eu te digo; / abrirei a minha boca em 
parábolas, / os mistérios do passado lembrarei.

•	 Quando os feria, eles então o procuravam, / 
convertiam-se correndo para ele; / recordavam 
que o Senhor é sua rocha / e que Deus, seu 
Redentor, é o Deus Altíssimo.

•	Mas apenas o honravam com seus lábios / e 
mentiam ao Senhor com suas línguas; / seus 
corações enganadores eram falsos / e, infiéis, eles 
rompiam a Aliança.

•	Mas o Senhor, sempre benigno e compassivo, / 
não os matava e perdoava seu pecado; / quantas 
vezes dominou a sua ira / e não deu largas à vazão 
de seu furor.

8. SEGUNDA LEITURA (Fl 2,6-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Jesus Cristo, existindo em condição divina, não fez do 
ser igual a Deus uma usurpação, mas ele esvaziou-
se a si mesmo, assumindo a condição de escravo 
e tornando-se igual aos homens. Encontrado com 
aspecto humano, humilhou-se a si mesmo, fazendo-se 
obediente até a morte, e morte de cruz. Por isso, Deus 
o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está 
acima de todo nome. Assim, ao nome de Jesus, todo 
joelho se dobre no céu, na terra e abaixo da terra, e 
toda língua proclame: “Jesus Cristo é o Senhor” — para 
a glória de Deus Pai. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia! / Aleluia, aleluia, 
aleluia! Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia!
Eis meu Filho muito amado, nele está meu bem-
querer, / escutai-o, todos vós!

10. EVANGELHO (Jo 3,13-17)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: 
“Ninguém subiu ao céu, a não ser aquele que desceu 
do céu, o Filho do Homem. Do mesmo modo como 
Moisés levantou a serpente no deserto, assim é 
necessário que o Filho do Homem seja levantado, 
para que todos os que nele crerem tenham a vida 
eterna. Pois Deus amou tanto o mundo, que deu o 
seu Filho unigênito, para que não morra todo o que 
nele crer, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo para condenar o 
mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele”.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano)
T. Creio em um só Deus, / Pai todo-poderoso, / 
criador do céu e da terra, / de todas as coisas visíveis 
e invisíveis. / Creio em um só Senhor, / Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai antes de 
todos os séculos: / Deus de Deus, luz da luz, / Deus 
verdadeiro de Deus verdadeiro, / gerado, não criado, 
/ consubstancial ao Pai. / Por ele todas as coisas foram 
feitas. / E por nós, homens, /e para nossa salvação, 
desceu dos céus / e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da virgem Maria, / e se fez homem. / 
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro dia, 
/ conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, / onde 
está sentado à direita do Pai. / E de novo há de vir, 
em sua glória, / para julgar os vivos e os mortos; / e 
o seu reino não terá fim. / Creio no Espírito Santo, / 
Senhor que dá a vida / e procede do Pai e do Filho; / e 
com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: / ele que 
falou pelos profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, 
católica e apostólica. / Professo um só batismo / para 
remissão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos/ e a vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs, oremos ao nosso Redentor, que nos 
remiu pela sua santa Cruz, e digamos, com confiança:
T. Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor!

L. Senhor, iluminai os enfermos, para que 
reencontrem a confiança necessária, tanto na 
Igreja quanto em Cristo, para se manterem firmes na 
“esperança que não decepciona”. Nós vos pedimos:
T. Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor!
L. Senhor, guiai as nossas comunidades com a vossa 
sabedoria, para acolher todos sem julgamento, com 
carinho e amor, testemunhando o que o próprio 
Cristo nos ensinou. Nós vos pedimos:
T. Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor!
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as Dominações vos adoram, as Potestades vos 
reverenciam; os céus e as forças celestes, com os 
beatos Serafins, unidos e exultantes vos celebram. 
Concedei também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito.
S. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja 
e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, repletos do 
Espírito Santo, nos tornemos em Cristo um só corpo 
e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus; 
São José, seu esposo; os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha neste mundo com o vosso 
servo o papa Leão e o nosso bispo Pedro, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por vós redimido.

L. Senhor, inspirai com vosso amor os nossos jovens, 
para que continuem, com empenho missionário, 
anunciando sem temor a vossa Palavra e levando 
adiante a missão dos apóstolos. Nós vos pedimos:
T. Pela vossa santa Cruz, salvai-nos, Senhor!

S. Pai de misericórdia, que exaltastes o vosso Filho 
na ressurreição, derramai sobre nós a força do 
Espírito, para que possamos levar todos os dias o 
peso e a glória da santa Cruz. P.C.N.S.  
T. Amém.

A. O amor de Deus se traduz na 
oferta de vida plena e definitiva. 
Levando ao altar os dons do pão 
e do vinho, ofertemos a Deus o 
compromisso de seguir os passos de 
Cristo, nos comprometendo a viver 
em unidade e amor. Cantemos:

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
Nossa glória é a cruz, / onde nos salvou Jesus. (2x)
1.	Nós devemos gloriar-nos / nesta cruz de salvação: 

/ traz-nos vida e liberdade / e nos dá ressurreição.
2.	Foi preciso ao Senhor, / para entrar na sua glória, 

/ ser na cruz crucificado: / é o caminho da vitória.
3.	E quem quer viver / sua vida unida à de Jesus, / não 

terá outro caminho: / “Pela cruz se chega à luz!”

Ou:
1.	Senhor, vos ofertamos, / em súplice oração, //: o 

cálice com vinho / e, na patena, o pão; ://
2.	O pão vai converter-se / na carne de Jesus, //: e o 

vinho será o sangue, / que derramou na cruz; ://
3.	Amigos e parentes, / os vivos e defuntos, //: em 

torno à vossa mesa / estamos sempre juntos; ://

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja. 
S. Purifique-nos, Senhor, de todas as ofensas, este 
sacrifício que, no altar da cruz, tirou o pecado do 
mundo inteiro. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (III)
Prefácio Próprio
“A vitória da Cruz gloriosa”
S. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
S. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 
T. É nosso dever e nossa salvação. 
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Pusestes no lenho da cruz a salvação do gênero 
humano, para que, onde a morte teve origem, 
aí a vida ressurgisse; e o que vencera na árvore 
do paraíso, na árvore da cruz fosse vencido, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele, os Anjos vos louvam, 
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S. Atendei propício às preces desta família, que 
reunistes em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais 
ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e 
por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos 
a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, Vós, 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Quando eu for elevado da terra, diz o Senhor, 
atrairei todos a mim.

17. CANTO DE COMUNHÃO
Ninguém pode se orgulhar a não ser nisto, / nos 
orgulhamos na cruz de Jesus Cristo, ||: nele está a vida 
e a ressurreição, / nele, a esperança de libertação. :||
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1.	Deus se compadece e de nós se compraz, / em 
nós resplandece seu rosto de paz.

2.	Para que o povo encontre, Senhor, teu caminho 
/ e os povos descubram teu terno carinho.

3.	Que todos os povos te louvem, Senhor, / que 
todos os povos te cantem louvor!

4.	Por tua justiça se alegram as nações, / com ela 
governas da praia aos sertões.

5.	O chão se abre em frutos, é Deus que abençoa! 
/ E brote dos cantos do mundo esta loa!

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Senhor Jesus Cristo, alimentados 
pela vossa santa ceia, humildemente vos pedimos: 
levai à glória da ressurreição os redimidos pela 
árvore da cruz, que nos trouxe a vida, Vós, que 
viveis e reinais pelos séculos dos séculos.
T. Amém.

A.“Mesmo sendo Deus, Cristo humilhou-se, fazendo-
se servo. Eis a exaltação da Cruz de Jesus!" (Papa 
Francisco). Na Cruz de Jesus encontramos o 
verdadeiro significado da vida e o lugar de comunhão 
com Deus. Preparemo-nos para receber a benção.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, I
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e anunciai o Evangelho do Senhor.
T. Graças a Deus.

20. HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperança, / este canto suba 
para Ti! / Seio eterno de infinita vida, / no caminho 
eu confio em Ti!
1.	Toda língua, povo e nação / tua luz encontra na 

Palavra. / Os teus filhos, frágeis e dispersos / se 
reúnem no teu Filho amado.

2.	Deus nos olha, terno e paciente: / nasce a aurora 
de um futuro novo. / Novos Céus, Terra feita nova: 
/ passa os muros, Espírito de vida. 

3.	Ergue os olhos, move-te com o vento, / não te 
atrases: chega Deus, no tempo. / Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: / aos milhares seguem o Caminho.
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LITURGIA SEMANAL
2a feira: Hb 5,7-9; Sl 30(31); Jo 19,25-27.
3a feira: 1tm 3,1-13; Sl 100(101); Lc 7,11-17.
4a feira: 1Tm 3,14-16; Sl 110(111); Lc 7,31-35.
5a feira: 1Tm 4,12-16; Sl 110(111); Lc 7,36-50
6a feira: 1Tm 6,2-12; Sl 48(49); Lc 8,1-3.
Sábado: 1Tm 6,13-16; Sl 99(100); Lc 8,4-15.
25º DTC: Am 8,4-7; Sl 112(113); 1Tm 2,1-8; Lc 16,1-13.


